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(Universidade Mackenzie). Foi professor do Instituto de Ciência Política da Universidade de 
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Ação Política (Brasília: Câmara dos Deputados, Senado Federal e Universidade de Brasília, 2008) 
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Senado Federal, Tribunal de Contas da União e Universidade de Brasília, 2010), e do dossiê 

Desafios da Consolidação Democrática na América Latina (Revista Sociedade e Estado, v. 29, 

n.1, jan-abr 2014), bem como autor dos livros Poder Legislativo Brasileiro: Institutos e Processos 

(Rio de Janeiro: Forense, 2009) e Sistema Político e Comportamento Parlamentar (Brasília: 

Consulex, 2011). Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8966773967298843 

 

EMENTA 

Discurso eurocêntrico de modernidade. Criticas internas: teoria crítica e pós-estruturalismo/pós-

modernismo. Críticas externas: pós-colonialismo, desocidentalização e descolonialidade. 

 

OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 

Geral 

Discutir o processo histórico de articulação do discurso de modernidade, assim como de suas 

críticas internas (teoria crítica e pós-estruturalismo/pós-modernismo) e externas (pós-

colonialismo, desocidentalização e descolonialidade). 

Específicos 

Ao final do curso, espera-se que o aluno seja capaz de: 

- Explicar como as diferentes trajetórias de crítica à modernidade desvelaram sua natureza 

discursiva, agonística e política; seu caráter local, ocidental, ainda que universalista e totalitário; 

e, o que é mais importante, sua face pouco aparente mas constitutiva: a colonialidade ou o projeto 

de dominação subjetiva/epistêmica, econômica e política do ocidente sobre o resto do mundo;  
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- Descrever o cenário geopolítico atual – com especial enfoque no movimento de 

desocidentalização liderado pela China e outras potências (re)emergentes não ocidentais e nas 

tentativas de reocidentalização ou de manutenção da hegemonia ocidental capitaneadas pelos 

EUA – e como o Brasil se situa nele. 

 

CONTEÚDO  

1. Introdução: É modernidade de fato universal? Reemergência, desocidentalização e opção 

descolonial 

2. Modernidade, discurso e eurocentrismo 

3. Modernidade e colonialidade 

4. Colonialidade, dominação da subjetividade e do conhecimento 

5. Colonialidade, dominação da economia e da política 

6. China e movimento de desocidentalização  

7. Opção Descolonial 

 

MÉTODO 

 A disciplina consistirá de oito encontros presenciais. O primeiro encontro será destinado à 

apresentação do Plano de Curso e à discussão do conteúdo geral da disciplina a ser conduzida 

pelo professor; o último encontro, à entrega dos ensaios e apresentação de seus resumos. Nos seis 

encontros intermediários, proceder-se-á do seguinte modo: Os alunos serão divididos em três 

grupos (A, B e C). No segundo encontro, o Grupo A fará uma análise do conteúdo específico 

daquele encontro, baseado nos textos disponíveis no Moodle; em seguida, o Grupo B responderá 

criticamente à análise feita pelo Grupo A, também fundamentado nos mesmos textos; por último, 

o grupo C, dois dias depois do encontro, postará no Moodle uma síntese da discussão havida em 

classe. No terceiro encontro, será a vez do Grupo B fazer a análise do conteúdo específico 

daquele encontro, ao que responderá criticamente o Grupo C; dois dias depois do encontro, será o 

Grupo A que postará no Moodle a síntese da discussão. E assim deverá suceder-se nos quatro 

encontros seguintes. 

 
AVALIAÇÃO 

- Participação nas discussões nos encontros presenciais e no Moodle  – 50 pts; 

- Ensaio de 10 a 15 laudas, Times New Roman 12, espaço duplo, cujo resumo deverá ser 

apresentado oralmente, em no máximo 5 min, no encontro presencial final – 50 pts. 
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AULA PROGRAMA  CONTEÚDO – ATIVIDADE 

17/08/2015 

Escobar (2003), 

Pinto e Mignolo 

(2015) 

Exposição do Plano de Curso e dos recursos do Ambiente 

Virtual de Aprendizagem. Discussão inicial – Política 

brasileira: diferentes narrativas, diferentes projetos. 

31/08/2015 

Hall (1990), Quijano 

(2007), Dussel 

(1993), Mignolo 

(2013) 

Modernidade, discurso e eurocentrismo 

28/09/2015 

Schmitt (2003), 

Latouche (1996), 

Quijano&Wallerstein 

(1992), Quijano 

(1998), Trouillot 

(2002) 

Modernidade e colonialidade 

26/10/2015 

(Maldonado-Torres, 

2007), Smith (2006), 

Wynter (2003), Wang 

(2010) 

Colonialidade, subjetividade e conhecimento 

16/11/2015 

Fulbright (1966), 

Quijano (2005), 

Castro-Gómez (2007) 

Colonialidade, economia e política 

27/11/2015 

Lee (2012), Zhang 

(2012), Harvey 

(2007) 

China e movimento de desocidentalização 

30/11/2015 

Tinker (2008), 

Simpson (2008), 

Coulthard (2014), 

Ndebele (2014) 

Opção Descolonial 

07/12/2015  Entrega dos ensaios e apresentação dos resumos. 
 


